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0  TEU PERFIL
^Eese teu olhar tristonho e tão sereno,
De Jbòr azul  ̂ celeste linda e pura,
E cheio de meiguice e de ternura 
Como aquelle da Mãi do Nazareno ;

Esse teu rosto ange;5co e pequeno,7 
Alvissimo e de. estranha form osura;- 1 
Esses labios que riem com * doçura 
E desprendem aroma tão am eno;

r
È o cabello aloirado, finalmente, .
Que usas sempre córrijiç tristemente 
— Signal da magua que ao teu peito opprime ;

Ah ! tudo isso com o preto malfadado. 
Dessas vestes de luto assim fechado 
Forma um contraste esplendido e sublime !

Ytú— 1915 O l i v e i r a  M e s q u it a

B Ü M O C U L O

Dr. Florindo 
Longo

.A ca b a  do ser removi
do. para a /-idade de Rio 
Preto, "o exmo. snr. dr. 
Florindo Longo, que por 
muitò tempo aqui exerceu 
o (krgo t de delegado de / 
policia, cargo este,que S.S. 
soube desémpenhal-o com 
a maxima correção e ga
lhardia.*.

Afitffemoçãip do dr. F lo 
rindo Longo, é m otivo 

*de grande tristesa para a 
população' ytuana, que 
via nelle uma autoridade 
correcta cumpridor.a ac- 
cérrima dos seus deveres.

Que a felicidade o acom
panhe por onde quer que 
vá, são os votos ardentes 
da «Cidade de* 'Ytú» a 
qual bem interpreta o 
sentimento geral do povo 
ytuano 1

Maleita
—  C u r a  i n f a l í v e l  —
P ÍL U L A S  de MANÁ US 
D e p .— S O U Z A  &  O o m p — 'Y t u

AS PRE TEN Ç Õ E S DOS 
A LLEM ÃES NO SUL DO 
B RA SIL —  UM  BOLETIM  
PU BLICADO EM SA N TA  CA- 
T H A R IN A .

Rio, 1 —  Um vespertino 
desta capital transcreve, em 
seu numero de hoje, um bole
tim fartamente distribuído em 
Santa Catharina, dizendo que 
a Allemanha vencerá e então 
se verá o ajuste de contas en
tre os allemães e os luso-brasi- 
leiros e primeiramente com os 
de Santa Catharina.

"O  Brasil —  escreve o bole
tim —  quer parecer á Europa 
uma naçã,o civilizada, mas é 
ura dos paizes mais atrazados, 
infestado pela politicagem, rou
balheiras, indolência phihucia 
e todas as más qualidades que 
trazem o germen do anniquila- 
mento e da decadencia.

- „ ” Quando raiar a nova éra 
do predomínio univefsal ger
mânico, esta p ídre e carcomida 
nacionalidade, já  de si grande j 
demais cahirá ao primeiro em- ] 
bate da tempestade porque 
afinal nunca se poderá esperar 
que corrija e arrependa um 
povo com posto de todos os ele
mentos que, ridiculamente se 
dizem da raça latiwa e que 
sympathizam com os alliados. 
Portanto, vós, allemães aguar
dai o dia do ajuste de contas.” 

O boletim traz a assignatura 
de ” Teuto” .

Invernia atróz. E ólo im pie
doso dadivava os terraniços 
seres com  lufadas de um venti- 
nho, ou  melhor, com  algumas 
beijócas frigidas que penetran
do até as medullas dos ossos, 
coactavam-nos a acompanhar 
em pzzicatos dentejlicos as la
múrias da . íriorenta natura. 
H ouve porém um dégas turuna 
até a raiz d©s calcanhares, que 
não se timoratando do frio, foi 
ao Theatro do Orbe e uma vez 
alli, com  ijma pose adonisica, 
assestou o binoculo da visão 
ueutral para o palco do tempo 
e viu :

Que a guerra, apezar de to
dos os apezares, continúa de 
bôa saúde e que os soldados— 
políticos, abalizados —  através 
sam a fronteira da Vida, indo 
alistar-se aos milhares nas filei
ras das fiandeiras Parcas ; que 
os Italianos, muito amorosos 
de natureza, condoídos dos ma
les dos seus irmãos, resolve
ram avançar em massa, mesmo 
porque a dôr sentida por 2 
menos dolorosa que quando 
sentida por um e sendo Jque a 
união faz a força, elles forçosa
mente acabarão por fazer a 
Alliança ir parar aos dedos do 
demo e obrigar a Allemanha 
engasgar-se com  o osso da for- 
midanda lingüiça de intrigas e 
derrotas que os jornaes gratui 
tamente Jhe vae fornecendo... 
d ’aqui á pouco, talvez, verá a 
Italia que ” quello che vóglia 
amore, bisogna sentire dolore” ; 
que as bombas dos Zeppelins, 
barbarescamente liquidam 
bêbês e vovô se nem por des
cuido lembram-se de fazer con 
tinência á algum soldado, em- 
quanto que as bombas dos al
liados mais ensinadas e com 
melhor faro, vão desentocar 
os coitados dos Allamanos e 
fornecer-lhes passagem, ou 
melhor, senha para o palacio 

*do muito temido Pero Botelho;

que Madame Civilização pas
sou ura tellegramma á Esphin- 
ge, perguntando-lhe si deva- 
suicidar-se ou esperar que pais 
sasse esse regimem de terror e 
prepotência, e a resposta da 
Esphiuge foi ; ” muna-se de bi
lhete de 4a. classê para as re
giões do O lvido”  ; que um es- 
tadi ta Santa Catharineuse con 
testou a contestação que se está 
fazendo a respeito do Contesta
do ; que os [enviados que ao 
Brazil aportam, depois do bu
cho cheio, dão-lhe um gentil 
Thom é, pois ficam os pobresi- 
nbos, com  os beiços derruba
dos pelos visos argentinos da 
Argentina que argentinaraente 
lhes abre suas argentiuas e por- 
tenbas portas ; que a Crise 
está conseguindo urucubacar 
até mesmo os inurucubacaveis; 
que o pessoal da Gamara, chóra : 
pelo saudoso Dúdú, que os dei
xava recolher beatificamente 
as loiras do seu operoso ” rien- 
faire” ;’ que o Sr. Muller, em 
viagem de espairecimento, eu- 
sinou ao m undo que o A. B. C. 
é o principio da cartilha da 
União, o prototypo da amizade 
e solidariedade ; que o prefeito 
de Ytú, segundo as más lin- 
guas, não querendo . . .  o que 
elle não queria, retirou-se, com o 
Carlos V, para um convento... 
secular, que o Poeta Oliveira 
Mesquita, com parecendo ao tri
bunal da amizade, respondeu á 
um processo crim e (o de haver 
elogiado possivel e im possivel
mente a cara metade do ho 
mera) sendo julgado pelo gen
til se o que unanimente o ab
solveu, com m eqtando-lbe a 
suave peria, pelo dulciloqua 
mente —  inflam ado, verbo do 
insigne tribuno A ffonso Bor
ges : «Não mais nephelibatear, 
mas nas azas da ventura' attin- 
gir o Parnaso da Gloria” ; que 
finalmente na noite do dia 31 
de Maio, á meia-noute em pon 
to, deixando todas as suas di
vidas aos . . . credores, acabou 
os seus dias o saudoso e riso
nho . . . mez das flores.

D r . K. OLHO,

Noticiário
RICO T R A B A L H O  —  A 

exma. sra. d; Carlota Quadros, 
acaba de confeccionar um rico 
estandarte para a congrega
ção das «Finhas de Maria» do 
'Salto.

E ’ um lindo tcabalho a ouro 
e prata sobre seda, que muito 
recommenda a sua auctora.

FALLECIM ENTOS
Finou-se b o je  nesta cidade, 

rodeado de carinho dos seus, 
o snr. João Flacker, na avan
çada edade de 89 annos.

O finado que era chefe de 
uma estimada prole deixou 
viuva, filhos e netos.

As cerimonias fúnebres rea- 
lisaram-se hoje mesmo com  
grande presença de amigos.

A ’ famifia enluetada nossos 
pezames.

DR. JU LIO E SPE R A N Ç A —  
Chega-nos de Jabú a desolado- 
ra noticia do fallecim ento na 
quella cidade, do distincto cli
nico dr. Julio Esperança.

Ytú, que por muito tem po 
agasalhou em seu seio este 
illustre facultativo, em peço 
chora o seu desapparecimento

«A  Cidade» envia pezames 
a viuva e deposita flores sobre 
o tumulo do saudoso medico.

V indo cie Porto Feliz acha 
se enferm o em nos9a terra, o 
snr. Edgard Teixeira, a quem 
desejam os o mais breve resta
belecimento.

G R A N D E  R O M A R IA  A  
S. P A U L O — Pelo trem das 5 
e tanto da manhã, segue ama
nhã para São Paulo, uma 
grande romaria dos catholicos 
ytuanos, que na capital v a i , 
tomar parte na im ponente 
procissão em gloria ao encerra
mento do Congresso Eucha- 
ristico.

H oje  ás 7 horas da manhã, 
realisou-se na egreja Matriz 
a missa de com m nuhão geral 
dos romeiros. As 6 e meia da 
tarde encerrar-se-á o triduo so- 
lemne.

São representantes das asso
ciações catholicas desta cidade, 
no Congresso Eucharistico, os 
srs. dr. José Leite Pinheiro e 
João Ferraz de Alm eida Prado 
Sobrinho.

D E SA F IO — Os nosso9 foot- 
ballers do Internacional Club, 
foram  desafiados pelos seus 
collegas de Capivary. para um 
eúcontro a realisar-se naquel- 
la cidade. O desafio foi accei- 
to e por estes dias será m ar
cado o dia da ida dos ytuanos.

HOM ENAGEM  NO 
"IR IS E IN K ” —  O Em
presar- desta acreditada 
casa de diversões, penho- 
adissimo ao respeitável 

publico, pela prova de 
svmpathia que tem dado, 
nos últimos espectáculos, 
principalmente no ultimo 
sabbado 29, abrilhantan
do com a sua presença, o 
Grandioso Festival littera- 
rio-musical - cinematogra- 
phico, promovido por 
socios do «Grêmio Dra
mático Ytuano», comuni
ca-lhes que, afim de paten
tear o seu sincero reco
nhecimento, vai dedicar a 
esta brilhante sociedade, 
o seu espectáculo de hoje.

Vae ser portanto, uma 
noite cheia de encantos 
para a sociedade Ytuana 
admiradora do bom e do 
bello !

Maleita
—  c u r a  i n f a l í v e l  —
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Estará amanhã exposto du
rante o dia na Capella Central 

| do Sagrado Coração de Jesus,1
: o S. S. Sacramento.

ENLACE M A TRIM O 
N IA L —  Realisou-se hoje 
o enlace matrimonial do 

isnr. Salvador Barcellos 
com a prendada senhori- 
ta Maria Munhoz.

O casamento effectuo-se 
em casa da exma. snra. 
D. Olimpia da Rocha Pin
to.

Aos noivos mil para
béns e longa lua de mel.

Os m édicos de maior fama, 
nos attestam os magníficos re
sultados obtidos com  a legitim a 
"E m ulsão de Scott”  é heróica 
contra o enfraquecim ento. ” At- 
testo que tenho em pregado 
com  muito bom  resultado a 
"Em ulsão de Scott”  nos enfra
quecim entos consecutivos ás 
affecções cbronicas das vias res
piratórias.

” Dr. Augusto Cesar Vian-
na.

"B a h ia .”

B ó R o w m .MPAr g
| paraCurar Feridas.(1keri£ aNtp

GAS.DARTHROS e AfPECÇÕeS da PELIE



A CIDADE DE YTU

Apezar dos ventos frios e dc 
chovisqueiro constante, nfeli- 
zes*sem tecto aboletam-se por 
ahi, ao relento, para passar a 
noite. Dormem sob a «marqui- 
-e» da Luz, pelos portaes menos 
desabrigados, nos bancos das 
praças publicas, nos baixas do 
Yiaducto, onde quer que haja 
ain canto disponível.

E ’ agora que se im põe a ac 
íção dos philanthropos, em» fa* 
vor dos «sem tecto»..N o verão.
não será talvez/das pêores cou ^que custa 200 réis .
sns dormir ao ar livre, bafejado 
por brisas tépidas, com  as es 
treljas a scintillar muito alto, 
com o que enviando ao pária o

.a

eidos da F ortuna?
Não e so creaudo m ercado- 1 

livres e distribuindo sopas e ■. j 
nomicas que se combate a falta | 
de trabalho e conseqüente indi- 
geucia.

” A Nação,,

40(1 JAGUNÇOS A T A C A 
R AM  UMA FA ZE N D A  EM 
0UPV1TYBA —  Curityba, 3 -  
Notirias chegadas a capital di
zem que 400 jagunços, perfei
ta mep te equipados, dirigidos 
pelo.éhefe dos fanaticos Alei- 
xo, atacaram a fazenda dos 
pardos, de ’ propriedade do sr.
José Gordo. .

Os bandidos apoderaram se 
de 300 cabeças de bovinos, pro» 
duzindo outras devastações 11 
fazenda.

Outros contingentes de fan i 
ticos acampam nas margens do 
rio Paciência

As forças vaqueanas da re
gião ameaçam de auxiliar a <obulo de ura olhar com passivo 
campanha dos jagunços ca: .) o i e pora _  Mas na quadra hy- 
governo não pague os seus ser > bemal, não^serão poucos os que 
viços. _ _ 'p o r  alp expirarão, inapidos,

A officialidade da guarn çãcf,: clopois dum a agonia em que a 
que ficou no Contes ado, abor- j p«d,gres.siva insensibilidade ia 
recida pela falta de pagam ■ cito j sendo um alljviõ. um bem, 
e. pelas privações a que e tá j uraa graça do céo 
sujeita pela entrada do rigoroso  ̂ q s tecto» são centenas, 
inverno, facilita aos bandidos 5 njilhares quiçá. E todos, a tiri- 
a reconstrucção de seus red u c-L ai  ̂ perguntarão á noite hostil : 

ôs- _ _ _ ______ | — Não ha em S. Paulo cora
ções caridosos que, a salvo

P A R Q U E  —  Apezar do máu 
tem po que tem feit estes-dias 
passados este salão apresentou, 
aos espectadores um program- 
ma organisado com grande es
mero. Compunham este certa
mente os seguintes films : «O 
Lago de Garda,» natural de pri
meira ordem, «A  luva» optimo 
drama ; «Santa Cicilia» religio
sa concepção da casa Cines, e o 
empolgante drama «A  vingan
ça m acabra», films estes que 
deixaram no espirito dos apre 
ciadores a mais agradavel im 
pressão.

H oje  serão projectados' os 
assombrosos trabalhos : «Cine
Gazeta», «Os Belligerantes», e 
o optim o trabalho cinem itogra- 
pb ico  denom inado «A  Boa Jus
tiça», cu jo, papel de protogo- 

sía está confiado á linda e 
raciosa artista Lydia Quaran- 

,a.
Am anhã este chic salão apre

sentará na tela do seu quadro 
o empolgante e portentoso film 
da mundial fabrica Nordisk in
titulado «Intrigas de Am or» 
optim a concepção interpretada 
pelo fam oso actor Valdemar 
Psilander e dividido em õ lon
gos actos. Alem destes serão 
exhibidos outros successos da 
cinematographia moderna.

Am anhã ás 7 horas da noite 
grande sessão infantil na qual 
serão exhibidos dois grandes 
dramas .e outros films de gran 
des metragens.

Os espectáculos de hoje e 
am anhã são em homenagem 
«A  Colouia Italiana e aos Re- 
se: vistas italianos que segui
ram para a defeza do solo 
patrió».

No dia 10 de Junho será le
vado a effeito 0 grande festi
val em beneficio do A sylo d 
M endicidade.

Optímas enchentes são os 
nossos votos.

tendo com  ura murro agoitado 
o ehá^ço desabado na cabeça, 
aasoviuu ao cão e lá se foi para 
o com boio.

Nesse mc^iieuto, 0 bilheteiro 
enfiando a cabeça pelo ’gui 
e!iHtM, gritou-lh.-, ao ver - 
enorme cachorro que o seg1' ' "  :

—  E ’ sosinho ; você não pó 
de levar 0 cão com sigo . . .Tem  
de o fazer conduzir em vagão 
especial, munindo se antes de 
um biihete para o animal . .

O la po'nio, cheio de paciên
cia, voltou 'atrás, pagou os 200 1 
réis e esperou o bilhete do ca -! 
chorro. Depois deu alguns 
passoá, parou por instantes, re-1 
flectiu e, voltando á bilheteria, j 
solicitou impaciente :

' — Está bem. Guarde este í 
meu bilhete de 600 rt*s e dê- ' 
1 ne -dois bilhetes de cão*. . . j 

Resolvera ir no vagão dos. 
cachorros . . . por economia.

Ora, é pena qye não haja! 
” bi]hetes,Me cão” para vender f 
uos t;em , pois muita gente de j 
espirito e economia* tomaria a j 
resolução de viajar por essa j

miséria, se lembrem dos, esque-1 maneira. poupando uns'tostões
A  -i F r x v H - .  - . 9   :  A * . ............................................................. ...i preciosos fjgma mm-m tqntaj 
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P i , ! ' u AS cie MAN A i '  
ç í - v í .  .•!«• MALEITA
SOUZA & Comp. 
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P a s s a g e n s d e  e s t r a 

d a s  d e  f e r r o

A M ISÉRIA EM S PAU LO 
COM A E N T R A D A  DO IN 
V E R N O , OS INFELTZES 
"SEM  T E C T O " P E O R A R A M  
DE SITU A ÇÃ O  —  Ha tres 
dias, depois duma noite de rijo 
vento sul, o inverno declarou 
se rigoroso. E veiu, com o de 
costume, acom panhado da ga
roa, poética mas desagradavel.

Em toda parte está levantan
do sérias reclamações Jo facto 
do augmento de preço de pas
sagens nas estradas dc ferro 
difficultando ainda mais a vida 
dos que precisam movimentar- 
se.

No Rio de Janeiro faz-se ef- 
ficaz propaganda de viagens 
em segunda classe, exigindo-se 
apenas mais rigor ce  asseio nos 
carros.

Os bondes que a ” L ight” of 
ferece ao transporte de passa
geiros aqui e no Rio não são 
de segunda classe com  toda 
casta de passageiros ?

Em que differe um vagão de 
estrada de ferro de 2.íl classe 
de um boude da Light ?

Apenas na differença mais 
do que dupla do preço que vae 
favorecer a em preza ferroviá
ria.

A proposito, porém, deste 
assumpto, conta um jornal 0 
curioso episodio seguinte :

Um modesto trabalhador 
rural, que se fazia acompanhar 
por um respeitável cachorro da 
.Serra da Estrella, era • viagem 
de suburbios, chegou ao "gui- 
chet” , na persuasão de com 
prar uma passagens pelo preço 
natigo, 600 réis.

—  Não chega o dinheiro, ob 
servou o bilheteiro. Agora o 
bilhete custa mais quatro vin
téns.

O cam ponio resmungou, 
metteu a mão no bolso, de má 
vontade, e por fim esportulou 
mais as quatro moedas de 
cobre, que, tal qual com o aqui, 
haviam de salvar a patria da

SEc02,0 LIVRE [
R l l e n c i a  d e  U l i s s e s  í 

V i v i a m

T opo;ta  para a 1 
com pra da massa :

O liquidario desta í 1 
lencia chama concorrei 1 1 
tes para a compra da mms 
sa, composta dê mercado
rias e Dividas Aetivas,
no valor de R s  .......
17:538$661, sendo, as 
mercadorias na importân
cia de Rs 1jl:o04$671 e 
as ,Dividas Aetivas na
importância de R s.......
5:933$990.

As propostas deverão 
ser dirigidas para o Largo 
de São Francisco n.° 1 
em carta fechada ao li 
quidario, até o dia 26 de 
Junho p. faturo, ao meio 
dia.

Será acceita a proposta 
mais vantajosa, uma z 
que convenha aos interes
ses da massa, podendo 
ser também todas ellas 
regeitadas.

Ytú, 25 de Maio de 
1915.
O Liquidatario : Delphin
Rocha.

Para que se
—■ — — : — - najjaagrm —  —P—  ^

Evitem
Desenganos

tome-se somente a Emul
são que por tres gerações 
tem provado seu pode-- 
roso alcance como ali- 

| mento e com© medicina:
| — — — — - — A - _________ ________ _______| Emulsle de SccS

(A Original***-Aperfeiçoada—  
Insubstituível)

Para todas as enfermidades do 
sangue e dos pulmões.

fj Efficaz em toda epd- 
cha do armo.
Para ambos os sexos 

e todas as idades.
226

Entramos assim, definitivamen 
te , na húmida estação frigida Ifallencia financeira, 
paulistana, Depois, muito cheio de si

P í l u l a s  de m a n a u s
Oura certa da M A L E IT A
D e p  SOUZA &. Comp. 

— Y T U -------

Letras doiradas
Nas officinas typogra- 

phicas desta folha, im- 
prime-se fitas com letras 
grandes e doiradas para 
COROAS e BOUQUETS 

â 2$300 o par

Protesto
A Gamara Mu
nicipal de Ytú

A Companhia tuana 
Força e Luz está moven
do contra a Camara Mu 
nicipal de Ytú, uma exe 
cução de sentença.

Sabendo que dita Ca 
mara cogita do levanta
mento de um grande em
préstimo, com a garantia 
de suas rendas, a Compa
nhia referida protesta 
contra essa operação de 
credito, . a menos que 
sejam os seus direitos to 
tnados em cousideração, 
pagando a devedora a im
portância da execução.

S. Paulo, 12 de Maio 
de 1915.

P. P. o Advogado 
NICANOR DE A R R U 
D A PENTEADO.

C om panhia Y ítia n a  Força e Luz
Avisa aos snrs. Consu

midores que se no dia 10 
de cada mez não for paga' 

luz, será cortada no 
mesmo dia 10.

A o IRIS-RIN K  
H oje e Amanhã !

Importante deeiara Iodara re- 
porter do Q FER(Í2HH1D€S

José Ia iík  de. M ello

José Luiz de Mello, ieporterdo 
Jornal “O PE R N A M B U C O ” , ten
do sido acommettido lia tempos 
de um rhèumatismo blenorrha- 
gico, e tendo-o prostrado no leito 
por espaço de tres mézes e sem 
nenhuma esperança dos recursos 
médicos, a conselho de seu parti
cular amigo Dr. Archimedes de 
Oliveira, ex-prefeito do Recife, 
fez U SO  do Elixir de Nogueira, do
pharmaceutico João  da S ilva S il-  
veira, apenas eom tres frascos 
conseguiu ficar completamente 
curado

Em  tempo declara que o esta
do da moléstia fez com que fosse 
preciso andar de muletas.

Para beneficio da humanidade 
soffredora faz a presente decla
ração.

Pernambuco; 30 de Março dc 
T9 l 'b l~ lose  Luiz de Mello — (Firma 
reconhecida.^

~ V E N D E  SE —  u  ..a cose 
na rua 21 de Abril n. 2.

Inform ações nesta lypograa- 
phia.
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Nas ofíi ornas 
desta folha

E x e c u t - a s e

todo sos rabalhos 
typographioos 

igual a S. PAULO
N

CURA D A S  FLORES
k =  D R A N G A S  = P

Nas cid a d es  popultí- 
sas e nos clim as 

quentes, dois te rço s  
das m ulheres 

so ffrem  de flores 
bran cas.

A Leucorrhéa oti 
flores brancas

**
tem por caúsa a  anemia 

o é considerada como s i-
gnal de dobiiidade, sendo lam b e m  m uitas vozes con

seqüência do arthritlsmo.

O tra tam en to  racional é aquelie que tem  a c ç ã o  
sob re  o  fundo da m oléstia  

O remedio por excelicncia é

5AUDE DA M ULHER
para  uso^fntei no, form ula  priv ilegiada dos p h arm acey- 

tlcos Dalínt <& Laguniila, Rio.

A SA U D E  DA M U L H E R  é indicada em todos os
iincommodos de origem uterina: —  Suspensão, Re
gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e 
inflammação do utero. ^

L
íji V ende-se em todas as Pharmacias do Brazil C;í

feridas Recentes e Cftronicos
ERUPÇÕES DA PEELE, ASSAÍURAS IAS 

CREANÇAS, RACHADÜRAS HOS BICOS DOS 

SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM-SE COM A 

POMADA E o r o - B o r a c i c a .
r r

P U R G U E !  -

A  Boa Justiça
Pela artista Lydia Quaranta

CacadordeMosca
Na loja da Companha 

Ituana Força e Luz, vein- 
de-se o especial papel pega 
'M O S C A ” ; unico meio 
este para apanhar as mos
cas em grande auantidaie 

Preço 50(J a folha

.Remedio para maleita. 
— Vende-se na Pharmacia 
S. José.

I . o  Tabe í i iona to  
Leobaldo Fonseca 

Rua D ireita  N, 2 2
iMlViVímn n d f f l u i

P
a p e l  f i e

e m b r u 
lh o . Vende-se

N e s t a  f i p o g r a p i a

LENHA
Vende-se lenha serrada 

a 5$000 mil réis o metro 
cubico. Os pedidos no 
largo da Matriz n. 14 ou 
16. — Nesta—

V i n l i o  C r e o s o t a d o
do pharmaceutico Silvei 
ra. Usae 1

M U S I C A
Offerece-se uma pessoa

habilitadíssima como co- 
pista de musica e todos 
os demais serviços [con
cernentes a arte musical. 
Quem précizar dirija-se a 
rua São Francisco n 17.

f f l f f l f f l f f lB f f l f f lm m t s B í f f lm

Garotes Caíacu’
Na fazenda V  A  S S O U R A L 

tem garotes Caracú de um 
anno e de m enos, para vender 
de boa raça e bonitos.

Preço com m odo.

3 actos

5 actos !
H 0 3 E

á M Â I H Ã

O Sacrifiei© de Amor
Pelo grande artista \ aldemar Psilander

Na próxima semana dois importantes festivaes offerecidos ao^ S ^ E . ©  IDE K1EME)1CI©ME)E e á C E U Z  V E R M C L H /I  IT A L lA N f i
Grandes Successos Semanaes! ! !

5 actos
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L A M P A D A S  E L E Ç T R I C A S  de filamento metalieo,
Esta Companhia, tendo recebido directamente dos melhores fabri

cantes, gra.nde-e variado sortimento de lampadas de filam en
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

uma grande reducção, vendendo d ’ora em diante, 
em seus depositos em Y tú  e no Salto, 

pelos preços da tabella seguinte :

Lampadas
Lampadas
Lampadas
Lampadas
Lampadas

de 10 velas 
de 16 »
de 25 »
de o2 » 
de 50 »

1$200 
1$500 
1$600 
1S700 
2$400 M

Lampadas de 100 » 4$800
Lampadas de 200 » 7$500
Lampadas de 300 » 11$500
Lampadas de 400 * 14$500
Lampadas de 1.000 » 30$000

Deposito em V J  [J : Rua f  i re i ta  51
Depositários no SALTO  :— Manoel de Quadros, Bairro da Estação, e 

Estevão de Almeida Campos, Rua R uy Barboza n. 10 .

As lampadas de filamentos 
metálicos, são incom paravelm ente 

superiores ás antigas lampadas de car
vão— quer pela resistência, quer pela m aior 

intensidade e lim pidez da luz; devem  portanto, 
m erecer preferencia da parte dos senhores consum idores.

T I P O G R A P H I A * f
A .  M a g a lh ã e s  &  Comp. £

RUA D A  PALMA 23 f ? | ' I
Este estabelecimento graphico, m on
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

  1 -

Encarrega-se de impressão 
de facturas, enveloppes, car
tas, memoranduns, convites, 
rotulos, notas de consignação 

avulsos, etc. etc.

PREÇOS M0DIC0

Letra de
Cambio

E m  t a l ã o

Yende-se nesta typogpaphia 
g p S i i i

Companhia Ytuana 
F^rça e Luz

Chamamos a attenção dos nossos 
prezados freguezes e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de íáTQCK de fios de aço para tele- 
phone e fios de cobre isolados W A - 
TE R  proof e borracha, que te
mos em nosso deposito.

Çendo este artigo importado de- 
rctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escriptorio desta 
COMPANHIA

Rua Direita n 51
Y T U

Casa Santoro
R elo jca r ia  ê J e a lh e r ía  I T iL O  SUISSA

Rua do Commercio N. 62 YTU
Nesta acreditada casa, se encontrará relogios 

e joias de todas qualidades e preços, tra 
balho solido e garantido em ambos 

os artigos. Deposito exclusivo 
nesta cidade dos afam a

dos relogios Zenith 
e Cronom etro 

íris, e tem 
tambein 

dos fabri
cantes R oskopf 

Patent— Om ega—
Aurea— e Leonidas—  á 

preços de S. Paulo. Incum be- 
se de qualquer concerto concernente 

a sua profissão. T odos os objectos vendi
dos são garantidos. Vendem-se relogios de 

paredes e despertadores, e concertam-se machinas de 
escrever e Gram ophones.

Grande e variado sortimento em artigos 
de phantasia e objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos afamados
relogios Z E N IT H  O M E G A

Jose Santoro


